MO417 – Complexidade de Algoritmos
Segundo Semestre de 2005
Prof. Zanoni Dias

Erros Mais Comuns
Primeira Lista de Exercícios

Exercício 1

· Pseudocódigo sem cabeçalho. Todo algoritmo deve ter um cabeçalho neste exercício o certo seria: 


linear-search(A,v)

· Algoritmo sem retorno. O retorno de um algoritmo deve ser explícito usando o comando "return". Todos os parâmetros de um algoritmo são passados por valor, com exceção dos tipos complexos como vetores e listas, que são passados por referência. 

· Confundir pseudocódigo com linguagem de implementação. Em pseudocódigo, não existem coisas como declaração de variáveis ou definição de tipos nos argumentos do algoritmo.

· Loop infinito. Alguns pseudocódigo entravam em loop com algumas entradas específicas (outros ficavam em loop sempre). Este tipo de erro é muito grave. Ao escrever um algoritmo as condições básicas devem ser sempre verificadas. Por exemplo: a busca pára quando o vetor de entrada é vazio ou possui um único elemento?

Exercício 2

Ausência ou incorretude da definição formal do problema (como solicitado no enunciado do exercício). Neste exercício a definição correta seria algo como:

"Problema da Soma de Dois Número Inteiros com Representação Binária  

Entrada: dois vetores de n-bits, A e B, representando dois números inteiros, sendo que o bit mais significativo destes números está na primeira posição dos vetores.

Saída: um vetor de (n+1)-bits representando a soma dos números representados pelos vetores A e B, com o bit mais significativo localizado na primeira posição do vetor."

Exercício 3

· Algumas pessoas confudiram Selection Sort com Insertion Sort. No Selection Sort, em cada iteração do loop principal, apenas uma troca de elementos é realizada.

· Outro erro comum foi a falta de justificativa para a complexidade quadrática, tanto de melhor quanto de pior caso, deste algoritmo.

Exercício 4

Todos os alunos desconsideraram um fator importante da análise: quantas vezes em média um elemento qualquer procurado de fato encontra-se no vetor? Os cálculos mais formais deveriam levar em conta este valor.

Exercício 5

O exercício mais simples, mas com a pior média de notas. A idéia aqui era deixar claro que a complexidade de melhor caso não é significante para análise comparativa entre algoritmos. Sempre é possível obter um bom melhor caso de um algoritmo fazendo o seguinte:

- Escolha uma instância X qualquer do seu problema.

- Resolva o problema para X usando o algoritmo A.

- Seja f(X) a solução do problema para a instância X.

- Podemos construir um algoritmo B que testa se uma instância de entrada Y qualquer é igual a X. Se for, retorna f(X) (já pré-computado), se não for, invoca o algoritmo A passando Y como parâmetro.

Por exemplo, considere o problema da ordenação e o algoritmo Selection Sort (que sabemos ser quadrático mesmo no melhor caso). Suponha que tenhamos escolhido com instância a seqüência reversa. Sabemos que para ordenar a seqüência reversa basta inverter os seus elementos, o que pode ser feito em tempo linear. Então, podemos construir o "Novo Selection Sort" que como primeiro passo verifica se a seqüência de entrada não está revertida (o que pode ser feito em tempo linear). Se estiver, basta reverter, se não, execute o Selection Sort original.
